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Talvez uma das queixas mais co
muns que ouvimos, em conver
sas relacionadas a problemas

de saúde, a dor de cabeça seja uma
das mais frequentes.
    Parece que este mal acompanha a
própria história da humanidade desde
seus primórdios. Existem provas ar-
queológicas , de cerca de 4.000 anos
antes da era cristã, de trepanações que
eram buracos feitos no crânio para que
saíssem os maus espíritos que causa-
vam dores de cabeça. Hipócrates, o
Pai da Medicina, em 460 a.C, descreve
perfeitamente um relato de paciente
com crise de enxaqueca. Várias ce-
lebridades da história relataram sofrer
com dores de cabeça frequentes as
quais podemos citar Júlio César (im-
perador romano), Miguel de
Cervantes(escritor de Dom Quixote),
Sigmund Freud, Karl Max, Chopin,
Charles Darwin, entre tantos outros.
Para se ter ideia do tamanho do prob-
lema, cerca de 90% das pessoas vão
ter algum tipo de dor de cabeça ao lon-
go da vida.

Dr. Virgílio de Freitas Bueno Júnior

CEFALEIA ESTÁ ENTRE OS TRÊS SINTOMAS
MAIS COMUNS DA POPULAÇÃO

indicações de medicamentos utiliza-
dos por alguém  e que deu certo. A dor
de cabeça cujo termo médico  é cefa-
leia , é um sintoma muito importante
na avaliação médica e pode ser indí-
cio de algum problema grave.
     Podemos dividir as cefaleias em 2
tipos principais. As cefaleias primárias
e as cefaleias secundárias. O primeiro
grupo são onde estão os tipos mais
comuns  de dores de cabeça que nos
afligem , como as enxaquecas , as
cefaleias tensionais,  as cefaleias rel-
acionadas ao esforço, as cefaleias em
salva, e por aí vão dezenas de tipos
de acordo com o tipo da dor, localiza-
ção da dor e fatores externos que le-
vam a dor de cabeça. Já o segundo
grupo , das chamadas cefaleias se-
cundárias, é onde estão as dores de
cabeça causadas por algum problema
neurológico mais grave como tumores
no cérebro, coágulos pós trauma na
cabeça, infecções(por exemplo men-
ingite) ou derrame cerebral (por exem-
plo aneurisma cerebral).
     Para as pessoas que sofrem com

dores de cabeça frequentes, de longos
períodos, sempre com o mesmo padrão
de dor possivelmente se trata de uma
cefaleia primária e o tratamento médico
é importante para o alívio da frequência
e intensidade das dores e melhora da
qualidade de vida.
     Quando a dor de cabeça é súbita,
muito intensa ou existe uma mudança
importante do padrão da dor ou ainda
venha acompanhada de outros sinais
como vômitos frequentes, paralisias,
febre , dor e rigidez na nuca sempre
procurar assistência médica mais ur-
gente.
    Hoje em dia existem importantes
avanços no tratamento e diagnóstico das
diversas formas de cefaleias e o espe-
cialista médico  que trata dor de cabeça
é o neurologista . Sendo a  doença mais
comum do mundo muitas pessoas
acabam se automedicando e não
procuram o especialista, portanto com-
partilhe estas informações com as pes-
soas que você conhece que queixam dor
de cabeça, as vezes o problema pode
ser  mais sério que parece.

     Apesar de ser um problema de saúde
comum, de maneira nenhuma deve ser
menosprezado e muito menos tratado
com receitas caseiras ou através de
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A cirurgia bariátrica, popularmente
conhecida como redução de estôma-
go, tem sido cada vez mais uma im-
portante ferramenta para tratamento da
obesidade grave. O índice de massa
corporal (IMC), calculado pelo peso
sobre a altura ao quadrado, é usado
para seleção de pacientes com maior
risco, definindo a indicação de cirurgia,
em conjunto com comorbidades
(doenças associadas).  A indicação de
cirurgia, bem como o preparo e o acom-
panhamento de todo paciente deve ser
multidisciplinar, envolvendo endocrinol-
ogista, nutricionista, psicólogo, entre
outros, além do cirurgião com experiên-
cia nestes casos.

Recentemente em entrevista para a
revista Veja da editora Abril o presidente
da Sociedade Brasileira de Cirurgia
Bariátrica aborda a dificuldade enfren-
tada pelos pacientes da rede pública
de saúde em conseguir este tratamen-
to. O Brasil é o segundo país no mun-

Samir Almeida Borges

CIRURGIA BARIÁTRICA E O SUS

do em número de cirurgias bariátricas,
perdendo apenas para os EUA. Aqui são
realizadas cerca de 118 mil cirurgias
por ano, sendo apenas 8 mil no SUS
em todo o Brasil.

No Brasil em média o tempo de es-
pera para a cirurgia bariátrica no serviço
público é de 3 a 4 anos, podendo che-
gar a 7 anos ou nunca acontecer, por
várias razões, desde a desistência do
paciente como até mesmo pelo óbito
antes que a cirurgia possa ser realiza-
da. Estima-se que cerca de 45 mil óbi-
tos poderiam ser evitados todos os anos
com esta cirurgia, isto sem contar os
custos das doenças associadas.

Em nossa região, o norte de Minas,
e ainda incluindo os Vales do Jequitin-
honha e Mucuri temos a região mais
carente do Estado de Minas, com esti-
mativas sugerindo que 89% da popu-
lação são dependentes exclusivamente
do SUS. Apesar desta importante par-
cela da população ter seus direitos ga-
rantidos pela constituição, assim como
os da capital ou das regiões mais ricas
do Estado, não há nenhum hospital cre-

denciado pela rede pública para aten-
dimento a estes pacientes, obrigando
aos que necessitam  tentarem a sorte
em Belo Horizonte ou desistirem do
tratamento.

Os benefícios da Cirurgia Bariátri-
ca vão muito além da perda de peso,
com redução de comorbidades impor-
tantes, como diabetes mellitus tipo 2,
hipertensão arterial, apneia do sono,
entre outras, culminando com redução
do risco de morte em 10 anos. En-
tretanto como qualquer procedimen-
to cirúrgico apresenta riscos, e deve
ser indicado  com cuidado e sobretu-
do com responsabilidade, podendo
assim potencializar os benefícios so-
bre os riscos. Oferecer estes benefí-
cios aos pacientes mais carentes é
uma obrigação do poder público, mas
sobretudo deve contar com a partici-
pação ativa da sociedade.
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A Cirurgia Craniomaxilofa
cial ou, simplesmente,
Cirurgia Craniofacial,

originou-se da evolução de várias
especialidades médicas como a
Otorrinolaringologia, a Neurociru-
rgia, a Cirurgia Plástica, a Ciru-
rgia de Cabeça e Pescoço e a Of-
talmologia. A mesma engloba in-
tervenções cirúrgicas realizadas
na face ou na transição crânio-fa-
cial e se configura como uma sub-
especialidade médica regulamen-
tada pelo Conselho Federal de
Medicina.

A Cirurgia Craniofacial abrange
as cirurgias estéticas da face
como rinoplastia e orelhas de
abano; cirurgias das síndromes
craniofaciais; dos tumores da face;
dos traumas faciais; das fissuras
lábio-palatais (lábio leporino) e das
deformidades dento-esqueléticas
com indicação da cirurgia ortognáti-
ca (cirurgia dos maxilares).

A minha formação se iniciou
com a graduação em Odontolo-
gia na Unimontes em 2004 e a
seguir completei a graduação em
Medicina no Instituto de Ciências
da Saúde / Funorte em 2011. Pos-
teriormente, conclui a Residência
de Otorrinolaringologia no Institu-
to de Otorrinolaringologia de Mi-
nas Gerais em 2014, seguido da
residência em Cirurgia Crânio-
Maxilo-Facial na Universidade de
São Paulo - USP em 2016. Nesse
ano, retornei à Montes Claros
com o objetivo de prestar um
serviço diferenciado, baseado na
visão multidisciplinar das
doenças que afetam a face, com
o conhecimento adquirido ao lon-
go destes 15 anos de formação
superior. Sinto-me realizado por
estar de volta à minha terra natal
e poder servir a população norte-
mineira nas cirurgias estéticas e
reparadoras da face.

CIRURGIA CRANIOFACIAL
É REALIDADE EM
MONTES CLAROS

Dr. Bruno Laugthon Silveira
Cirurgião-dentista, Médico Otor-

rinolaringologista e Cirurgião
Crânio-Maxilo-Facial
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A palavra "trauma" em sua raiz eti
mológica grega significa lesão
causada por um agente exter-

no. Hoje, trauma ainda está ligado ao sig-
nificado de ferida. Considera-se ocorrên-
cia de um trauma psicológico, de uma
ferida, quando as defesas psicológicas
naturais são transgredidas.

Defesas psicológicas são apren-
dizagens desejáveis, importantes como
formas de pensar, de superar um proble-
ma ou dor, recursos construídos pela
pessoa, tais como, hobbies, saberes,
superações de dificuldades passadas,
crenças, valores afetivos e morais. Em
situações de dor acerba tais defesas e
recursos psicológicos podem não ser
suficientes.

Autores afirmam que a maioria de nós
vivenciou ou vivenciará pelo menos uma
experiência passível de causar trauma
psicológico. É bom lembrar, que eventos
estressores em si não levam obrigatori-
amente à manifestação de traumas psi-
cológicos, pois um mesmo evento, aci-
dente de trânsito ou aéreo serão perce-
bidos ou interpretados, diferentemente
pelas mesmas pessoas que estavam no
momento do evento.

Há que se frisar o papel de uma função
mental superior, a memória. Grosso
modo, conceitua-se memória como a

PSICOLOGIA: O QUE É O TRAUMA PSICOLÓGICO?

MÔNICA COSTA NOBRE -
PSICÓLOGA

PSICOTERAPEUTA
ESPECIALISTA EM TRAUMA

CRP - 39502/04

capacidade de organizar e reconstruir as
experiências e impressões passadas a
serviço de necessidades, temores e in-
teresses atuais, ou a capacidade de al-
terar o comportamento em função de ex-
periências anteriores.

Utilizando-se do conceito de memória
juntamente com o de trauma acima ex-
posto, temos então o de "memória
traumática" com um dos sintomas cen-
trais decorrentes do trauma psicológico,
da lesão ou ferida às defesas psicológi-
cas.

A memoria traumática vem carregada
de imagens, emoções dos eventos
traumáticos do passado revivido no mo-
mento atual, por intermédio de sintomas,
tais sejam: Comprometimentos cogniti-
vos (confusão mental, desorientação
temporal, dificuldade de concentração e
de tomada de decisões, diminuição na
percepção, descrença, pensamentos in-
trusos/ indesejados, perturbações de
memória, pesadelos, aumento de preo-
cupações).

A lembrança especifica de memória
traumática de episódios ocorridos em
condições extremas de estresse pode
disparar formação de padrões defensi-
vos de comportamento( medos exagera-
dos em situações sem riscos
aparentes), inapropriados ao momento

atual, contribuindo com alterações ao
equilíbrio psicológico, biológico e social
de uma pessoa.

O que fica como importante é a ne-
cessidade de buscar-se um sentido de
coerência interna diante dos traumas,
pela capacidade de pensar e agir de cada
pessoa.

TRATAMENTO DE EXPERIENCIAS
TRAUMÁTICAS - EMDR

O EMDR é uma nova forma de psico-
terapia desenvolvida nos Estados Unidos
no final dos anos 80 pela psicóloga Fran-
cine Shapiro. EMDR significa Dessensi-
bilizarão e Reprocessamento  por meio
dos Movimentos Oculares, porque per-
mite o reprocessamento de lembranças
difíceis e dolorosas através da integração
do conteúdo neuronal em diferentes
hemisférios cerebrais.

No sentido mais amplo, o EMDR procu-
ra aliviar o sofrimento humano diante de
seus traumas e assistir aos indivíduos e
à sociedade na realização integral de seu
potencial para o desenvolvimento.

Para maiores informações nos tele-
fones (38)3081-1588, 99160-4925,
98823-9247, e através do e-mail
monicacnobre@hotmail.com, ou através
da clínica na Rua Tupinambás,13- SALA
303- Melo - Montes Claros / MG.
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Otoplastia significa cirurgia
plástica das orelhas, mas
em geral o termo é usado

para tratar a tão incômoda "orelha em
abano", que acontece quando a orelha
é muito aberta em relação à cabeça.

Este problema acomete tanto homens
quanto mulheres, tanto adolescentes
quanto adultos e pode ser causado por
herança familiar. No caso das mulheres
causa grande incomodo em usar cabelo
preso, a maioria das mulheres com orel-
ha em abano usam sempre o cabelo
solto, homens costumam usar boné o
tempo todo para cobrir as orelhas, outro
caso de grande constrangimento são pré-
adolescentes e adolescentes que sem-
pre sofrem bullying dos colegas de es-
cola por ter a orelha um pouco mais ab-
erta, essa situação pode traumatizar por
muito tempo essa criança em alguns
casos levando a depressão.

Se orelhas salientes ou desfiguradas
incomodam você ou seu filho, pode-se
considerar a cirurgia plástica. Cirurgia da
orelha pode melhorar a forma, a posição
ou as proporções das orelhas. A cirurgia
corrige um defeito na estrutura das orel-
has presente desde o nascimento, que
se torna aparente com o desenvolvimen-
to, ou trata orelhas deformadas causa-
das por lesão. A otoplastia cria uma for-
ma natural, dando equilíbrio e proporção
às orelhas e à face. Correção de defor-
midades menores pode beneficiar a
aparência e a autoestima.

A idade mínima recomendada para
essa cirurgia e em torno dos 7 anos de
idade, qualquer criança a partir desta
idade ou adulto saudável pode ser sub-
metido a essa cirurgia. Antes da ciru-
rgia é sempre necessária uma consul-
ta com um cirurgião plástico para de-
terminar se este é o tratamento ideal
para o seu problema é realizar alguns

Site:www.patrickcolares.com.br

@drpatrickcolares

Dr.patrickcolares

Dr. Patrick Colares

OTOPLASTIA - ADEUS ORELHAS EM ABANO!
exames laboratoriais para avaliar se
está tudo bem para a cirurgia.

O procedimento geralmente é realiza-
do com anestesia local, entre 1 e 2 ho-
ras de duração e não precisa de inter-
nação. Apos a cirurgia o paciente deve
usar uma faixa compressiva por ate 30
dias. O resultado começa a aparecer já
nos primeiros quinze dias mas algum

inchaço pode permanecer por até 6
meses quando se tem o resultado final.

Lembre-se sempre de procurar um ciru-
rgião plástico credenciado pela Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica antes de re-
alizar qualquer cirurgia plástica.

Qualquer dúvida sobre este ou out-
ros procedimentos estou sempre a dis-
posição para esclarecer.
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Apesar da crise que se
abate sobre os hospi-
tais filantrópicos que

atendem o Sistema Único de
Saúde (SUS), a Santa Casa de
Montes Claros vem se destacan-
do, especialmente  no último
ano. A Instituição, que é consid-
erada uma das mais bem con-
ceituadas do Estado de Minas
Gerais e do Brasil, é reconheci-
da pela qualidade dos seus
serviços e excelência no atendi-
mento.

Referência regional para uma
população estimada em dois
milhões de habitantes, a atual
gestão da instituição deu início a
um novo tempo para o maior
hospital do Norte de Minas. "Há
três anos assumi a missão de
dar continuidade aos projetos já
desenvolvidos na Santa Casa,
trabalhando com o firme propósi-
to de inovar, por meio de uma
gestão participativa e compartil-
hada, de maneira a contribuir
com a melhoria da assistência à
saúde da população norte-minei-
ra", diz o Superintendente Maurí-
cio Sérgio.

Pensando no desenvolvi-
mento da estrutura física, na
modernização tecnológica e,
consequentemente na as-
sistência humana; a atual
gestão vem buscando alternati-
vas para melhorar o ambiente

OBRAS HUMANIZAM ATENDIMENTO NA SANTA CASA DE MONTES CLAROS

de atendimento para os pa-
cientes e colaboradores. "Um
dos nossos objetivos é human-
izar todas as enfermarias do
SUS, que contam ao todo com
62 quartos. Para isso, dentro
das comemorações dos 145
anos da Santa Casa, lançamos
em outubro de 2016, o "Projeto
Amigos da Santa Casa", explica
o Superintendente.

Maurício ressalta que o pro-
jeto é realizado através de
apadrinhamento por parte das
empresas da região. Assim,
cada "amigo" (pessoa física,
entidade de classe ou empre-
sa) apadrinha um ou mais quar-
tos de uma determinada enfer-
maria. "O resultado dessa ação
é surpreendente. Nossa meta é
entregar todos os quartos refor-
mado e humanizados até outu-
bro desse ano. Temos 50 quar-

tos apadrinhados, 14 já forem
entregues à população", com-
plementa.

Obras
Além do "Projeto Amigos da

Santa Casa", a atual gestão vem
dedicando-se na busca de
parcerias para melhoria de out-
ras áreas da instituição. "Na tar-
de de ontem (25/05), entrega-
mos o novo Serviço de Nutrição
e Dietética (SND), que conta com
um refeitório com capacidade
para 216 pessoas, e um ambi-
ente de integração para os nos-
sos colaboradores. Nossos fun-
cionários precisam do melhor
possível e para isso vamos tra-
balhar cada vez mais para alca-
nçar esse objetivo ", diz Maurí-
cio.

Para o Arcebispo Dom José
Alberto Moura, que esteve pre-

sente na inauguração do SND,
a Santa Casa de Montes Claros
é considerada um modelo de
gestão participativa. "A Santa
Casa é uma santa causa. Vive-
mos uma crise no país, inclu-
sive na área da saúde, e aqui
em Montes Claros a Santa Casa
faz um esforço para o bom aten-
dimento, além da prestação de
serviço em si, relacionado a
parte estrutural", diz.

Ele comenta ainda que, além
das obras de ampliação do CTI,
que está em andamento, e a
implementação do elevador; em
breve a Santa Casa irá ganhar
um novo espaço de lazer, que
será destinado tanto para colab-
orador, quanto para pacientes.
"Na área central do hospital ex-
iste um pátio onde as pessoas
costumam passar parte do tem-
po. Esse local será transforma-
do em uma pracinha. As obras
devem ter início na semana que
vem", conta.

Referência
Atualmente, a Santa Casa

tem 392 leitos, 81% deles desti-
nados à assistência pelo SUS e
dispõe de estrutura completa,
com 30 leitos de CTIs dotados
de equipe multiprofissional, tre-
inada e comprometida com a hu-
manização e qualidade do aten-
dimento prestado aos pa-

Atualmente, a Clínica BEM-
ESTAR ODONTO, atua em todas
as áreas da odontologia preven-
tiva, corretiva e curativa. O seu
corpo clínico, formado por exce-
lentes dentistas, já atendeu a
milhares de pacientes na cidade
de Montes Claros e de toda a
região, mantendo-se em
posição de destaque entre as

cientes.  Aliados a tudo isso, fa-
tores como a competência e o
profissionalismo de uma
equipe formada por mais de
2.000 colaboradores, com cor-
po clínico altamente especializa-
do, que a consolidam como a
mais conceituada instituição de
saúde regional.

Cumprindo o firme propósito
de trabalhar em defesa da vida,
ao longo dos anos, a Santa
Casa investe em modernização
tecnológica e recursos hu-
manos, com a aquisição de eq-
uipamentos e instalação de no-
vos serviços, fatores que consol-
idam a instituição como a prin-
cipal referência em atendimen-
to à saúde na região.

Prova disso é que somos o
primeiro hospital do interior de
Minas Gerais a realizar trans-
plantes de rim, córnea e fígado,
com sobrevida superior à mé-
dia nacional, fomos a primeira
Santa Casa do Brasil a possuir
o certificado de Hospital Acredi-
tado com Excelência, sendo re-
certificado em 2016. O hospital
conta ainda com centros
avançados de diagnóstico e
tratamento do câncer, com mod-
erna clínica de radioterapia dot-
ada de equipamentos com tec-
nologia de ponta para tratamen-
to pelo SUS, incluindo a realiza-
ção de radiocirurgias.

BEM-ESTAR ODONTO: A SAÚDE
BUCAL MAIS PERTO DE SUA FAMÍLIA

mais conceituadas clinicas od-
ontológicas da cidade. Respon-
sável Técnico: Dr. Leandro
Mendes Barbosa.

Clinica Bem Estar Odonto
Av.Cula Mangabeira,n.º 1005-

Bairro Santo Expedito - Montes
Claros /MG

(Referência: Em frente o colé-
gio Dulce Sarmento)

Contato: (38)3214-5543
Horário de funcionamento:

08:00 as 18:00 intervalo de al-
moço: 12:00 as 13:30. Recepção:
Vilma / Briana / Débora Caroline.

Consultório Renascença
Rua Senador Teotônio Vilela,

516 - Bairro Alice Maia
(Referência: Px ao Colégio

Benjamin Versiane-em frente
lanchonete Tia Ângela)

Contato: (38)3213-0724
 Horário de funcionamento:

08:00 as 18:00 intervalo de al-
moço: 11:00 as 13:00. Horário
Noturno as Terças e Quintas-fei-
ras -  Recepção: Débora Regina

SERVIÇOS OFERECIDOS:
Implantes Dentários; Clínica
Geral; Aparelhos Fixos conven-
cionais e Autoligável; Clarea-
mento dentário; Canal - única
Sessão, Próteses Fixas e Re-
movíveis; Estética Dentária;
Laboratório Próprio.
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O grande crescimento populacio-
nal da cidade e a impossibilidade de
ampliação dos cemitérios Bonfim e
Jardim da esperança, ambos localiza-
dos na Av. Leonel beirão de Jesus fez
surgir a necessidade de um novo es-
paço cemiterial que atendesse a quin-
ta maior cidade de Minas Gerais. Após
licitação realizada em 10/08/2015,
onde a empresa RG Empreendimen-
tos Imobiliários LTDA, concessionária
responsável pelo Cemitério Parque
dos Montes, sagrou-se vencedora, foi
iniciado o processo de construção do
primeiro cemitério parque privado do
Norte de Minas, que já está em funci-
onamento desde Setembro de 2016.

Os empresários Gilberto Gualter
dos Santos, Rislane Gualter e Diego
Suzano, responsáveis pela construção
do Cemitério Parque dos Montes, con-
tam que o empreendimento, em sua
primeira etapa, apresenta espaço para
até 30 mil jazigos, tendo cada sepul-
cro até três gavetas. Desta forma, o
problema da falta de um local para
os enterros está resolvido pelos próxi-
mos anos, tendo em vista que atual-
mente, são realizados no município
em torno de 1,8 mil sepultamentos
por ano( médias de 150 por mês e de
cinco a seis por dia), segundo a Sec-
retaria Municipal de Serviços Urbanos.

De acordo com os empreende-
dores, a ideia surgiu no final da déca-
da de 1990. Após uma série de ex-
periências traumáticas no ambiente
dos cemitérios municipais e con-
strangimento provenientes da ausên-
cia de estrutura, com carência de
serviços, acolhimento e de humaniza-
ção, os sócios começaram a refletir
sobre como poderiam suavizar a dor
das famílias num momento de tanta
tristeza. Diante desta reflexão, o em-
presário Diego Suzano relata" Foram
duas experiências que fizeram com
que eu refletisse e tentasse encontrar
o por que de tantas diferenças entre
as grandes cidades e Montes Claros.
Minha avó foi sepultada em um ce-
mitério Parque de Belo Horizonte, com
toda a dignidade e respeito que ela
merecia. Pouco tempo depois meu
primeiro amigo de infância teve o
sepultamento realizado em Montes
Claros. E com tanta disparidade per-
cebi que é fundamental e im-
prescindível o conforto aos familiar-
es, proporcionando um ambiente mais
suave para o momento da despedi-
da. Este é o nosso diferencial." enfati-
za o sócio.

O local surpreende quem visita. A
técnica em nutrição Maria Elaine Mor-
eira Ramos testemunha: " Fiquei sur-
presa! Quando chegamos, minha fil-
ha ficou encantada com o local, e foi
brincar enquanto eu e meu esposo
conhecíamos o espaço. Senti paz e
fui recebida muito bem. Com isso,
adquiri um jazigo para prevenção.
Quando partir, é aqui que quero ficar
e minha família também. Após cerca
de um mês, perdi meu sobrinho e colo-
camos o seu corpo em um local com
a dignidade que ele merecia." afirma
Maria Elaine.

PARQUE DOS MONTES BUSCA SE CONSOLIDAR
COMO UM DOS MELHORES CEMITÉRIOS DO ESTADO

Segundo Ivana Maia, psicóloga do
luto e responsável pelo acompanha-
mento das famílias, culturalmente, os
serviços fúnebres são um dos poucos
serviços ofertados no mercado que
podem ser utilizados por todos os ti-
pos de consumidores. "Fizemos uma
análise sobre esse segmento de mer-
cado que vem se modernizando e pro-
curando acolher cada vez mais as
expectativas de seus consumidores.
Em um determinado momento das
nossas vidas vamos querer ser lem-
brados de forma positiva pelos ami-
gos e principalmente por nossa
família. Por isso, o Parque dos Mon-
tes deixa de ser aquele lugar triste
para ser substituído por um ambiente
planejado com amor e cordialidade,
de forma a atender todas as classes
sociais sem distinção de sexo, cor e
religião", destaca a psicóloga.

Camila Fagundes, administradora,
que sepultou um familiar em Dezem-
bro de 2016, observa: " O momento de
enterrar um ente querido é um dos pi-
ores momentos de quem fica. Eu e min-
ha família vivemos isso de perto e
agradecemos à equipe do cemitério.
Percebemos que trata de um momento
delicado, mas que apresenta muito zelo
e qualidade nos seus serviços. Depois
de quatro meses, tivemos a opor-
tunidade de ir lá, e sentir paz no em-
preendimento, um local leve, tranqui-
lo, bonito, que permite pensar que o
nosso ente está em paz também. " fi-
naliza.

O cantor sertanejo Sérgio (que faz
dupla com o Rodrigo) afirma que ain-
da não teve a oportunidade de ir até
o local. Mas que só ouve elogios so-
bre o local: " inclusive meu irmão que
mora em Patis foi em um velório lá e
ficou impressionado com a estrutura
do cemitério. Ele até brincou: é tão

bonito que deu até vontade de ficar
lá", conclui o sertanejo.

PROBLEMA RESOLVIDO PELOS
PRÓXIMOS ANOS

Nesta primeira fase, o projeto con-
ta com uma área de 136 mil m2, equiv-
alente a treze campos de futebol em
medidas oficiais.

As dependências do novo ce-
mitério são modernas e amplas: são
quatro salas para velório climatizadas,
cada uma com um quarto para des-
canso, banheiro e copa, uma capela
ecumênica e área de estacionamen-
to para 280 veículos ao todo, ( motos,
carros e ônibus). Serão construídos em
breve um crematório e um heliporto.

O empreendimento apresenta se-
gurança e portaria 24 horas, equipe
multidisciplinar treinada para
primeiros socorros, além de lancho-
nete e floricultura. "Sabemos que é
um local onde há tristeza e dor. Por
isso, procuramos torná-lo o mais ad-
equado, bem estruturado, confortáv-
el e tranquilo para suavizar o luto
das pessoas na perda de seus entes
queridos. Muitas pessoas têm garan-
tido seus jazigos com antecedência,
de forma preventiva, devido ao fato
de termos parcelas extremamente
suaves e prazo de pagamento flexív-
el para todas as realidades financei-
ras. Nossa primeira etapa foi 100%
vendida ainda ano passado, o que
demonstra a preocupação da popu-
lação em antecipar e prevenir uma
realidade que infelizmente, todos
vamos passar", disse Rislane Gualter.

"Portanto, diante dessa realidade
firmamos nosso objetivo que é acol-
her da melhor forma possível, as
famílias enlutadas que merecem nos-
so respeito e carinho. Montes Claros é
digno desse nosso empreendimento
e dessa inovação." Gilberto Gualter.
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O Banco do Nor-deste re-
alizou, dia 5, na agência Mon-
tes Claros, a solenidade de
entrega do Prêmio Banco do
Nordeste da Micro e Pequena
Empresa em Minas Gerais, que
reconheceu empresas que se
destacaram por melhoria da
competitividade e ideias inova-
doras.

Em Minas Gerais, a empre-
sa premiada é a Ótica Pirapo-
ra. A empresa é tradicional na
cidade de Pirapora, com mais
de 35 anos no mercado. Acom-
panha a evolução tecnológica
dos produtos e serviços, in-

ÓTICA PIRAPORA É AGRACIADA PELO PRÊMIO MICRO
E PEQUENA EMPRESA DO BANCO DO NORDESTE

Carlos Joubert - Proprietário
veste constantemente em equipamentos de úl-
tima geração e trabalha somente com produ-
tos de qualidade. Possui fornecedores de re-
nome nacional e internacional, garantindo total
segurança no fornecimento de produtos de boa
procedência. A Ótica Pirapora presa pelo bem
estar de seus clientes e funcionários, atua de
forma ética no mercado e pratica preços jus-
tos em relação aos concorrentes, sustentan-
do diferencial competitivo com sua marca que
é sempre lembrada pelos consumidores.

A empresa utiliza a logística reversa em sua
cadeia produtiva, na qual agrega maior valor à
sua imagem, justamente por conta da preocu-
pação em oferecer benefícios ao meio ambi-
ente. Para minimizar as perdas do processo
produtivo, a empresa utiliza máquinas moder-
nas que reaproveitam os resíduos. Quando
isso não é possível, demanda parceiros que
fazem a reciclagem do material descartado. A
Ótica Pirapora tem unidades filiais em Curvelo,
Várzea da Palma, e matriz e filial em Pirapora.


